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			“És livre na luz do sol e livre ante a estrela da noite.
E és livre quando não há sol, nem lua ou estrela.
Inclusive, és livre quando fechas os olhos a tudo o que
existe. Porém, és escravo de quem amas, pelo fato
mesmo de amá-lo. E és escravo de quem te ama,
pelo fato mesmo de deixar-te amar.”

			Gibran Khalil Gibran
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			Prólogo

			“E a Lua, então, a uns abençoou e a
outros mostrou a face perversa.”

			Há muitas e muitas primaveras, em um lugar não muito longe daqui, havia uma tribo escolhida pela Lua. Era um povo especial feito do pó das estrelas. Não da forma como eu e você descendemos dos astros celestes. Eles eram literalmente moldados a partir do brilho estelar. Ninguém sabia ao certo como isso aconteceu, mas alguns se atreviam a dizer que o próprio astro desceu à Terra e deu luz ao seu povo. Aqueles que narram essa história diziam que a Lua era o ser mais lindo que jamais haviam visto, mesmo que só pudessem vislumbrá-la através de pinturas feitas por esse povo. 

			Entretanto, ela deixou em cada um de seus descendentes uma marca. Esses homens e mulheres traziam, em sua aparência, os sinais da deusa de sua origem. Possuíam a pele pálida como a luz lunar, olhos brilhantes como estrelas e os cabelos manchados pelo brilho das estrelas como o céu noturno. Eram muito sábios e progrediram rapidamente na ciência e na arte; dizia-se que a própria Lua os ensinara com sua sabedoria infinita.

			

			Durante muitos anos, o astro observou do céu o crescimento e prosperidade de sua tribo, que aumentou em número e território, progredindo em inteligência e perspicácia.

			Em suas festas, adornavam o rosto com marcas de estrelas e uma lua crescente nas testas; cantavam canções anciãs para sua grande mãe e festejavam como iguais, homens e mulheres sob sua luz. Porém, o crescimento da tribo assustou os outros povos, que não suportavam ver os Filhos da Lua em melhor situação, especialmente aqueles que não tinham a bênção de nenhum deus. 

			Eles não aceitavam que os Filhos da Lua tivessem vantagem não apenas em beleza, mas também em inteligência. Sua inveja os corroía e os impedia de ver que eles poderiam progredir também, se assim desejassem. Entretanto, os Filhos da Terra pareciam ter só um desejo em seus corações: destruir. Eles armaram uma grande invasão, dizimando praticamente todos da vila iluminada. O sangue, estranhamente com tons de roxo, banhou as terras abençoadas pela esfera noturna: homens, mulheres e crianças viram seu fim enquanto sua mãe celeste os acompanhava em sofrimento. Dizem que, naquela noite, inúmeras estrelas cadentes varreram o céu, como se os astros derramassem um choro silencioso pelos Filhos da Lua.

			A Lua, enraivecida pela traição dos outros humanos, incumbiu poderes aos sobreviventes e trouxe de volta os que haviam perecido. Na noite seguinte, o astro se tingiu de escarlate para revelar sua dor e levar temor aos corações dos assassinos. Ela desceu mais uma vez de seu trono celeste e soprou vida nova aos que foram atingidos pelo ataque covarde, dando-lhes força descomunal e vida eterna sob sua proteção. Para punir os humanos, fez com que o sangue destes se tornasse o alimento de seus filhos. 

			

			A partir daquele dia, os Filhos da Terra passaram a temer o luar e a escuridão. Não apenas os descendentes dos Astros eram mais inteligentes e belos, mas também seus predadores.

			Alguns dos Filhos da Lua haviam procriado com humanos antes do grande massacre, quando ainda havia esperança de comunhão entre os povos. Porém, após o renascimento dos Filhos da Lua como novas criaturas, os filhos entre povos também foram caçados, por medo de igualmente se tornarem monstros. Os traços, antes mágicos, de sua aparência, se tornaram sua maldição. Enquanto os Filhos da Lua se escondiam nas sombras de sua mãe e atacavam com sua bênção, os híbridos, longe de seus ancestrais, eram dizimados por completo. Ou assim se acreditava.
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			Um outro povo também era abençoado pelos céus, os Filhos do Sol. Diz-se que o Sol desceu ao mundo para criá-los: de seus raios fez o corpo e das nuvens, seus cabelos. Seus sorrisos foram moldados pela luz do sol, assim como o brilho dos seus olhos. Com suas peles negras retintas, personalidades alegres, amigáveis e provedores de grandes festas, também não eram amados pelos Filhos da Terra. Eram fortes, atléticos e gentis. Trabalhavam a terra como seu pai havia ensinado e, onde tocavam, a vida brotava. Amavam as cores, os raios do sol, a quentura de um dia de verão. Estudavam os ventos e estações para melhor os compreender, assim como diferenciar a iluminação da manhã e da tarde. Viviam em harmonia, mas distantes dos Filhos da Lua pela incompatibilidade. Sua vida pacífica, entretanto, não durou muito.

			Os humanos invejavam os Filhos dos Astros, e o Sol temeu que seus filhos sofressem o mesmo destino dos Filhos da Lua. Portanto, deu-lhes dons similares aos de sua contraparte, com a diferença de que estivessem sob a proteção de sua luz. Dessa forma, os Filhos da Terra, por sua inveja e cobiça, teriam inimigos e predadores tanto de dia quanto de noite. Isso, entretanto, não impediu sua sede de sangue. Eles foram perseguidos da mesma forma. 

			A guerra ainda não terminou e não parecia que iria ter fim em nenhum futuro próximo.
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			A viagem

			— Elijah —

			“Mantenha os pés firmes no chão,
mesmo que seus sonhos queiram alcançar longo voo.”

			Sentia uma mudança no ar, os ventos traziam mais do que o cheiro de terra molhada. As nuvens, escuras e frias, ameaçavam projetar mais do que simples gotas. Sua vida mudaria drasticamente, tinha certeza. A brisa forte, vinda da janela aberta, tocou sua pele e fez os pelos de seu braço se arrepiarem. Sentia o coração apertando, à espera do que estava por vir. Ele respirou fundo: não seria uma chuva à toa que o impediria de seguir a sua missão. Sabia que o que fazia era nobre e necessário, não importavam os custos que o caminho lhe causasse. Era isso. Apenas seguir fazendo o que fora ensinado desde pequeno.

			Ele mexeu nos cabelos escuros como o breu com a ponta dos dedos, hábito que herdara da mãe. Uma das poucas lembranças que tinha dela… Não conseguia sequer se lembrar de seu rosto, e tentar sempre causava dor em seu peito. Porém, não tinha tempo para nostalgia ou saudosismo, o próximo passo já estava marcado e, ao longo da missão, deveria se manter atento a cada minuto, pois um pequeno erro poderia ser fatal.

			Com o reverberar dos trovões, sentiu o coração bater no mesmo ritmo. Era a sede pela caçada. Seu sangue esquentava e não havia mais nada em sua mente além da próxima presa. Não haveria erros nem aceitaria nada menos do que a perfeição. Fechou o rosto e cerrou os punhos. Precisava mostrar para eles, provar para si mesmo que era capaz de resolver aquilo sozinho. Em breve, quando participasse do grande ritual, seria aceito, e todos veriam seu valor; seu estranho passado naquela aldeia ficaria para trás de uma vez por todas. Estava cansado de ser um ninguém. 

			Inspirou e expirou fundo três vezes até se acalmar completamente. Com a mente mais clara, olhou para a mala aberta em cima da cama, repassando mentalmente, pela milésima vez, tudo o que precisaria. Levava sua espada preferida, de corte duplo em ferro e prata, e algumas extras para necessidade especial; duas mudas de roupa, uma para o calor e uma para o frio; poucos itens de higiene pessoal e o seu amuleto, um delicado colar. Pegou-o e sentiu sua energia pulsar dentro de si. As cores, que imitavam o céu noturno salpicado de estrelas, pareciam dançar dentro da pedra perfeitamente circular, que possuía um estranho calor próprio que ele jamais entendeu. Apertou-o entre os dedos, fazendo uma prece a qualquer entidade que o protegesse, rogando por segurança pelos dias que viriam.

			—	Elijah! — Ouviu chamar de fora do quarto. — Já está pronto?

			—	Sim, estou saindo! — respondeu, tossindo de leve para limpar a garganta. Ouviu um murmúrio de concordância do outro lado e se apressou em fechar a mala.

			Respirou fundo mais uma vez. Talvez sair com aquela tempestade não fosse a melhor ideia, mas não tinha escolha. Olhou ao redor do humilde quarto de madeira uma última vez; os móveis simples, que o abrigaram por tanto tempo, pareciam até simpáticos no momento. Não sabia quando os veria novamente, se é que voltaria. Ouviu o tilintar das poucas, mas suficientes, moedas em seu bolso, que serviriam para provisões e estadia ao longo do caminho, caso fosse necessário.

			Era chegado o momento. Abriu a porta em um supetão, estufando o peito enquanto caminhava a passos fortes.

			Na sala, viu de relance a tia por parte de pai sair esbaforida da cozinha. Ela secava as mãos em um pano que já vira dias melhores. Muriel não escondia, na testa franzida e nos lábios em linha fina, como estava com medo pelo sobrinho. Passava as mãos nervosas pelos cabelos castanho-claros repletos de fios brancos.

			—	Tem certeza de que não há outra escolha, Eli? — perguntou em voz baixa, mesmo que já soubesse a resposta. — Não é tarde para você se especializar para ser um marceneiro ou um ferreiro, como o seu tio…

			Elijah apenas negou com a cabeça, repassando as inúmeras conversas parecidas que tivera com a tia ao longo dos anos. Ia complementar a resposta quando sentiu dois fortes tapas nas costas.

			—	O garoto já se decidiu, mulher! — ressoou a voz potente de seu tio, que passava ao seu lado e foi se largar em uma cadeira. Sua pele queimada por anos de trabalho sob o sol e perto do fogo revelava marcas da idade, assim como a careca reluzente. — Logo não estaremos mais aqui e ele precisa saber tomar as próprias decisões! Ele já não é mais um moleque, já fez vinte primaveras, está na hora de tomar seu caminho, e escolheu um muito honrado. — O homem deu um sorriso orgulhoso, mostrando as fileiras de dentes malcuidados. — Ele vai ser um grande caçador desses monstros.

			

			Elijah ouvia tudo em silêncio, as bochechas queimando. Não sabia que o tio se sentia assim pela carreira que escolhera para si. Desde que seus pais se foram, de uma maneira que não se lembrava e da qual os tios nunca falavam, Muriel e Joaquim haviam sido como verdadeiros pais.

			A senhora ainda tentou falar algo, mas foi censurada pelo olhar severo do marido. O jovem abraçou de leve cada um dos dois e se encaminhou para a porta.

			—	Então, acho que é isso… — As palavras queimavam em sua garganta, mas deveria aprender a controlar os sentimentos, ainda mais com tudo que estava por vir. — Espero que eu veja vocês de novo…

			Muriel concordou, com lágrimas nos olhos.

			—	Siga seu caminho, filho, não se preocupe com a gente — afirmou Joaquim, e Elijah acenou novamente com a cabeça, saindo e fechando a porta atrás de si.

			Do lado de fora, pôde ver melhor as nuvens escuras que se formavam por todo o céu que podia enxergar. A égua, Júpiter, o esperava do lado de fora e não parecia muito feliz de sair num dia como aquele. Elijah acariciou o pelo marrom-escuro com manchas brancas e tentou subir, mas o animal se levantou nas patas dianteiras.

			—	Ooooh, calma aí, Júpiter! — pediu, tentando fazer o equino olhar em seus olhos. — Eu sei que o dia está estranho, mas não temos escolha, precisamos ir… Prometo te dar umas maçãs quando chegarmos ao nosso destino — sussurrou ele, quando o animal se abaixou.

			Ainda infeliz com a ideia de sair com uma tempestade se aproximando, a égua finalmente deixou que Elijah montasse e a guiasse pela estrada que saía do pequeno vilarejo de Yuja, lugar que fora lar de Elijah pelos dez anos anteriores.

			A areia levantada pelo vento incomodava os olhos do animal e do jovem, mas seria o menor dos problemas naquela viagem. De repente, um clarão cortou o céu e o cavalo relinchou desagradado.

			—	É, eu sei, não foi a ideia mais inteligente sair com esse tempo…, mas temos poucos dias para chegar à sede com os outros do clã. Parece que finalmente descobriram um ninho dos monstros. Imagina se eu, logo após a iniciação, conseguir acabar com um ninho deles? — A ideia fez o jovem sorrir, apesar de que, em breve, estaria encharcado. — Pense nas maçãs e vamos seguindo, Júpiter!

			A égua pareceu dar um relincho de concordância e continuou a trotar pela estrada de terra.

			Quando a chuva finalmente caiu, algumas horas mais tarde, parecia que os céus estavam jorrando cachoeiras. Ficou difícil, até mesmo para Júpiter, se mover. Vendo que não haveria outra escolha, Elijah procurou no campo de visão, muito prejudicado pela água, algum lugar onde pudessem se esconder enquanto o temporal não passava. A alguns metros, pôde ver uma caverna e guiou o animal até lá. Ou pelo menos tentou, já que até abrir os olhos estava difícil. Temia que o animal torcesse um tornozelo ou se ferisse de alguma forma, mas, aos trancos e barrancos, finalmente alcançou a entrada do local.

			Elijah desmontou e o animal se sacudiu, tentando se secar

			—	Ahhhh, Júpiter! Esperasse eu me afastar um pouco mais!

			A égua relinchou, como se risse do humano que pingava e não poderia se secar da mesma forma. Já tremendo de frio, Eli começou a olhar ao redor, procurando algo que pudesse usar para acender uma fogueira. Uns galhos secos e a pederneira em sua mala seriam o suficiente.

			Com um pouco de esforço, fez o fogo e esquentava o corpo contra a fonte de calor, encostado a Júpiter, que estava deitada, também se aquecendo. Tirou a roupa 
molhada, estendeu-a em uma corda que levava na mochila, vestiu suas peças secas e cuidou da égua. Comeu pedaços de carne fria, tendo cuidado de racionar, caso precisasse passar mais algumas noites fora de algum vilarejo.

			O barulho da chuva fazia com que suas pálpebras pesassem. Olhou para a entrada da caverna e suspirou.

			—	É, acho que a gente não vai conseguir avançar mais hoje, Júpiter. — Olhou para o animal, que já estava dormindo, e riu. — Acho que você não queria de qualquer forma. Bom, boa noite, companheira.

			Encostou-se melhor no animal que ressonava e fechou os olhos, deixando a respiração dela e o som da precipitação da água o ninarem.

			Elijah acordou com silvos e outros sons animalescos. Estava no meio de um sonho, do qual ele não se lembrou depois, mas que deixou um sabor agridoce de um céu estrelado tomado por nuvens. Levantou-se com um pulo. Mesmo que não o fizesse, ao se erguer, Júpiter teria o derrubado. O animal remexia os cascos, sua respiração formando uma leve névoa em volta dos lábios; Elijah percebeu a escuridão e o frio. A fogueira havia apagado em algum momento da madrugada, baixando consideravelmente a temperatura e fazendo com que Elijah não conseguisse enxergar nada ao redor. Entretanto, ele sabia que algo estava se aproximando. Seus pelos dos braços se arrepiaram e tateou ao redor para achar a mala, a fim de puxar a espada de prata, que emitiu um leve brilho azul.

			A chuva havia parado, então ele enxotou de leve Júpiter para fora, para ficar em segurança.

			—	Vai, já me junto a você — afirmou ao ver que o animal teimoso não queria obedecer. Ela relinchou revoltada, mas, por fim, obedeceu.

			Vendo que o animal estava a salvo, Eli voltou-se para o fundo da caverna, de onde os barulhos pareciam se originar. Apurou os ouvidos e prestou atenção em cada som ao seu redor. Não poderia confiar em seus olhos, então focou em seus outros sentidos. Inspirou forte. O cheiro metálico de sangue juntou-se ao adocicado e fétido de carne podre. Algumas pedras pequenas rolaram, assim como gotas caíram do teto em vários lugares da caverna. O chão firme sob seus pés e as gotas de suor em suas mãos eram as únicas coisas que podia sentir.

			Os grunhidos animalescos foram se aproximando, guturais. A quem quer que pertencessem, a criatura estava chegando perto. Sua visão foi se acostumando mais à falta de luminosidade e ele pôde finalmente ver o vão disfarçado entre as rochas no fundo da caverna.

			—	Merda…

			Ele ficara com tanta pressa de descansar e escapar do frio que não se assegurou de que não havia só uma saída. E isso, naquele momento, poderia lhe custar caro. Respirou fundo. Aquele odor forte e enjoativo encheu suas narinas e fez seu estômago embrulhar, mas não podia se render a isso. Sabia qual era o ser que o espreitava e logo teve a confirmação.

			A criatura humanoide se arrastou entre as pedras até ficar frente a frente com Elijah. Estava nua; era uma fêmea. Seus cabelos, longos e pretos, chegavam até metade das costas, embolados e com vários galhos, folhas e outras sujeiras. Seus olhos, desacostumados com a claridade, tinham as pupilas completamente dilatadas. Sua boca permanecia num esgar, de onde saía o som estranho que Eli ouvia. Parecia estar com fome, o que era confirmado pelo abdômen, no qual podia contar cada uma das costelas. Sua pele pálida estava manchada e suja de sangue, terra e sabe-se lá quais outros líquidos. Tinha entrado num ninho de um híbrido errante.

			—	E aí, bicho feio, se você achou que ganhou um lanchinho da madrugada, errou feio! A única coisa que você vai ter hoje é uma passagem só de ida para o além!

			

			O híbrido rosnou ainda mais e preparou o bote. Arqueou as pernas e se jogou contra Elijah, que esperou o último segundo para se esquivar e arranhar levemente a espada sobre todo o torso do monstro. O sangue que verteu da ferida era quase preto e fedia ainda mais do que a criatura em si, que urrou de dor.

			—	Só porque você foi abandonado pelo seu povo, acha que pode fazer o que quiser? Claro que não! — disse Elijah, enquanto atacava, cada palavra um golpe ou defesa. O híbrido tinha unhas longas e sujas, além das presas pontiagudas, herança de seu progenitor: filho da Lua. — Você nem é uma criatura completa! É só um mestiço nojento! E todos da sua laia merecem a morte.

			Em um segundo de deslize, Elijah tropeçou em uma pequena pedra do chão, o que foi o suficiente para que a criatura o derrubasse. Sua espada escapuliu e ele se viu cara a cara com o monstro que tentava a todo custo mordê-lo. Montado sobre ele, o híbrido babava e mordia o ar, suas unhas encravadas nos ombros de Eli. O jovem gritou, tentando se desvencilhar, o hálito do oponente o cegando. Estava ficando sem tempo e, se não fizesse nada, acabaria mesmo sendo comida de híbrido antes mesmo de chegar à sede dos caçadores. 

			Seria inaceitável. 

			Com os pensamentos misturados entre descobrir uma saída e simplesmente não morrer engolido por aquela criatura, Elijah fez o que veio à mente primeiro: deu uma joelhada na barriga e terminou de empurrá-lo com as pernas, rolando pelo chão empoeirado até chegar à sua lâmina. Com ela em mãos novamente, a batalha voltava a estar quase equilibrada.

			Ele e a criatura se encararam, caminhando em círculos; um procurava no outro um ponto fraco que pudesse atacar. Os dois sangravam e tinham a respiração entrecortada. O próximo golpe seria o último. Júpiter relinchou do lado de fora, atraindo a atenção de ambos, mas foi a criatura que se moveu primeiro, com a expectativa de uma presa ainda maior e que saciasse ainda mais sua fome.

			—	Ah, mas não vai mesmo! — exclamou Elijah e, após pegar impulso, saltou sobre as costas do monstro, derrubando-o no chão.

			A criatura se debateu e ainda tentou morder e arranhar o aspirante a caçador, mas ele não lhe deu a oportunidade para isso. Com um movimento limpo, fruto de muitos anos caçando com o tio na floresta, fincou a adaga no coração da criatura, que guinchou mais alto do que ele imaginou que qualquer ser seria capaz. Elijah saiu de cima dela, tapou os ouvidos e fechou os olhos. Júpiter também relinchava, incomodada, do lado de fora. Nunca haviam encontrado nenhum híbrido antes, tampouco sabiam o que ocorria quando um morria. A agonia, entretanto, durou pouco tempo e logo a única coisa que restava do híbrido era um esqueleto envelhecido e que parecia ter sido carbonizado, com a adaga de Elijah ainda presa entre duas costelas. O jovem puxou a arma e uma pequena nuvem de poeira veio junto. Ele tossiu e olhou para a égua, que bufava.

			—	Até que não foi tão ruim assim, né?

			Claro, se fosse ignorar, principalmente por seu sangue ainda estar quente, todas as feridas, cortes e arranhões em sua pele. Por sorte, não havia sido mordido. Sabia que híbridos não podiam forçar transformação, mas seria o suficiente para ele não ser mais um dos Filhos da Terra. Ele seria considerado impuro; seu sangue, misturando-se com o sangue de
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